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) Condestável D. Pedro, Rei de Aragão, € sua Sobrinha 
À PRINCESA D. JOANA 


Um 


artigo 


PÓS o desastre de 
Alfarrobeira, foi 
o espalhar, por 
esse mundo de 
Cristo, dos filhos 
de D. Pedro. O 
Condestável exerceu notabi- 
líssimo papel como Rei de 
Aragão, e da sua extraordi- 
nária actividade guarda Bar- 
celona imperecível memória, 
que o Director do Arquivo 
da Coroa de Aragão, Dr. 
Ernesto Martinez Ferrando, 
em obras e estudos notáveis, 
tem benemêritamente posto 
em merecido relevo, Como 
é sabido, D. Afonso V redu- 
ziu à miséria — mesmo sem 
os arroubos românticos de 
Oliveira Martins — a família 
do Regente e dos seus nume- 
rosos partidários. Uma tra- 
gédia das mais lamentáveis 
da família portuguesa. 

O Condestável D. Pedro 
não esquecia a família, nem 
o que de direito lhe perten- 
cia como filho do Duque de 


Crónicas 


SECÇÃO “DE JORGE 


do PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 


Coimbra, Cerca de 1465, 
manda a Portugal uma em- 
baixada, que confia a Frei 
António Pedro Ferrer, Aba- 
de do mosteiro beneditino 
de Monserrat, e ao cavaleiro 
ortuguês D. Rodrigo de 
Sampaio, a tratar de seus 
negócios junto do Rei e dos 
filhos, o príncipe D. João e 
a princesa D. Joana. Martí- 
nez Ferrando publicou inte- 
gralmente as Instruções da 
Embaixada no seu trabalho 
Tragedia del Insigne Condes- 
table Don Pedro de Portugal. 
Aqui importa-nos apenas o 
capítulo referente à insigne 
Princesa. Transcrevemo-lo 
em catalão, segundo o origi- 
nal, juntando-lhe a tradução 
portuguesa: 


INSTRUCCIONES A FRAY 
ANTONIO PEDRO FER- 
RER, ABADE DE MONSER- 
RAT, Y A MOSÉN RODRI- 
GO DE SAMPAYO, CABAL- 
LERO LUSITANO, QUE 


Alegres 


MENDES LEAL 


APOLOGIA DA 
MORTE SUBITA 


OMO se sabe, os lei- 
tores dos jornais 
diários divergem 
nos seus gostos. 
E" considerável o 

número dos que, ávidos de mer- 
gulhar cotidianamente nas pro- 
Jfundezas da politica interna- 
cional, concedem particular 
atenção às natícias relaciona- 
das com os mil e um embustes 
da diplomacia ou as emotivas 
peripécias da corrida dos fo- 
guetões, Outros, devotos admi- 
radores das grandes façanhas 
do músculo, preferem as muitas 
colunas hoje ocupadas pelos 
teoretas que analisam, com ca- 
tedrática erudição, as várias 
estratégias e poliformes con- 
ceitos Ef omnipotente joguinho 
da bola. Também alguns — bem 
poucos, saliente-se der Fumo 
— insistem em conservar aceso 
o pavio bruxuleante da Cul- 
tura, de molde a justifecarem 
a tímida sobrevivência das ra- 
ras páginas ainda consagra- 
das às letras, às artes, às ma- 


nifestações do espírito. E o 
resto compõe uma heterogênea 
multidão que lê folhetins de 
trama delicodoce, ou reporta- 
gens de desastres de viação, 
ou histórias de papalvos enga- 
nados, ou relatos de julgamen- 
tos no Tribunal da Polícia, ou 
enternecedoras narrações do 
feito de certa parturiente que 
deu à luz quatro gémeos... 
Zószimo, porém, desdenhan- 
do as sublilezas orientais do 
ambíguo Kruchtchev, os pro- 
gressos nucleares, a teoria fu- 
tebólica, o jornalismo intelec- 
tual, as novelas em conta-go- 
tas, os crimes do volante, o 
conto do vigário, o funciona- 
mento da justiça e a materni- 
dade por grosso, apenas se 
entusiasma ao ser-lhe anun- 
ciado, por exemplo, que «o se- 
nhor Ludovino Epifânio fa- 
teceu inesperadamente, a cami- 
nho de sua casa, vitima dum 
colapso cardíaco». E até o seujá 
referido desinteresse pelos aci- 


Continua na página 3 


VAN A PORTUGAL COMO 
EMBAJADORES DEL MO- 
NARCA-SIN FECHA, 
OCTUBRE DE 1465? 


Item, direu a la molt 
alta e molt illustre prin- 
cesa infanta dona Joana, 
nostra molt cara e amada 
neboda, que pus nostre 
Senyor la feta naxer de 
tan alta sanch de totes 
parts, axi son cor, seny e 
fama deu resplendir entre 
les altres. E pus sabe que 
per haver nos aquesta 
herencia que a nos se 
pertany tenim presa tal 
empresa, la pregam molt 


Continua na página 7 


velhecimento. 


A plantação com castas de estirpe em cordões 
ou bardos, nos calços ou geios, oferece ao viageiro 


uma das mais belas pai- 
sogens do Mundo. E ali 
tudo se observa com o 
maior escrúpulo: desde 
as práticas culturais até 
à vinificação, ao corte e 
à obertura do lagar em 
que se procede à benefi- 
cioção dos mostos. 

Depois... são os conhe- 
cidos barcos rabelos que, 
na lenidade verde e cor 
leante do rio Douro, trans- 
portam o precioso vinho 
para o seu centro de co- 
mércio, onde a técnica e 
os provadores o preparam 
antes de ser oferecido ao 
mercado, de modo a lem- 
brar ao consumidor de 
bom gosto, que... um 
bom Porto é sempre um 
bom Amigo! 


O Vinho do Porto — Verdadeiro Néctar À 


de Fome Mundial, Fotografia da 
Direcção-Geral dos Serviços Agrí. 
colas — Serviço de 

Agrícola 


= amam 


0 HINHO DO PORTO 


tosa do solo da Região Duriense permitem uma oapreciá- 
vel extensão da cultura da vinha. Outrora, estendia-se 
de Barqueiros ao «ponto» do Cachão da Valeira; mas 
actuolmente vai alé à linde espanhola, 

Tudo leva a crer que aos ingleses se deve o início 
da exportação do consagrado Vinho do Porto, por volta 
de 1678 que depois atingiu um nível tão elevado que 
hoje se situa em lugar cimeiro na balança comercial. 

Trata-se de um vinho generoso, produzido exelusi- 
vamente na Região Viticola do Douro e que tomou o 
seu nome na «Cidade Invicta» do Porto. Por conseguinte, 
o Vinho do Porto-é essencialmente uma marca regional, 
com inconfundíveis características de aroma, corpo e sa- 
bor, aliados a faculdades especiaís de conservação e en- 


Entre as " HH 
preciosidades DESEJAD 
que a nossos 
olhos embe- j 
bevecidos e à nossa ” / 
sensibilidade medita- QUE NAO GO tou numa 
tiva nos apresenta o 
Museu das Janelas Verdes, 
onde, contemplativamente, 
muitas horas temos passa- 
do, sempre nos prendeu a 
atenção, não sei ainda 
porque recôndito atractivo, 
a tela expressiva do retrato do Rei D. Sebastião, que o pin- 
cel de Cristóvão de Morais legou à posteridade. E, natural- 
mente, da contemplação atenta do retrato do Rei-moço, a 
nossa imaginação sempre se reconduz, por mágico sortilégio 
e por estranho instinto evocativo, às páginas da História do 
seu reinado efêmero, mas expressivamente rico de lição 
humana e de ideologismo nacionalista, e quedamo-nos a sor- 
rir perante as lendas por tantas imaginações vividas e a que 
a incerteza da sua morte deu causa. 


x 


4 de Agosto de 15781! Nas plagas hostis de Marrocos 
val jogar-se, em batalha sangrenta, o destino da expedição 
do Desejado. O resultado todos o sabem.,., As armas, 
até então vitoriosas ante mouros e gentios, ficaram humilha- 
das e vencidas. O real Pendão das Quinas — farrapo a des- 
fazer-se, símbolo em agonia — caiu por terra, sucumbindo 
ante o fulgor indomável do Crescente! 

Foi assim que o mais luzido cortejo recrutado na fidal- 
guia portuguesa, que tão entusiasta, quase alucinada, pro- 
curava honras e glórias, levou a enterrar, no areal de Alcá- 
cer-Quibir, o ceptro de um Rei, os pergaminhos e os altos 
valores da nobreza lusitana, «a fina flor da nossa cavalaria » 
«+. & independência de Portugal, que, pouco depois, guiada 
pela mão mirrada de um velho Cardeal, seria entregue à 
cobiça de Castela. 

Dia funério e fatídico para as armas portuguesas em 
que, desgraçadamente, se jogou o destino da nossa Pátria, 
Esta é a verdade histórica ! 

Todavia, à volta do breve reinado deste Rei-moço, das 
causas da sua empresa e das suas consequências, que 
subverteram e perturbaram o Reino, têm-se manifestado as 
mais apaixonadas opiniões dos nossos escritores: uns, ata- 
cando desapledadamente o Rei; outros, defendendo-o esforça- 
damente, Não obstante, das polémicas, raciocínios e dedu- 
ções, uma coisa ficou indestrutível: as consequências da 
empresa e da sua derrota, , 

E” certo que não ouviu o Rei os conselhos razoáveis 
dos que se opunham ao em- 
preendimento, deixando-se 
conduzir pelo impulso do seu 
temperamento irrequieto, 
cheio de desacertos. 

Contudo, até nas desven- 
turas e perante os erros, não 
devemos desprezar e dar 
realce às intenções do jovem 
Monarca que com tão so- 
brado heroísmo, quanto falho 
de prudênca, ali mesmo ditou 
para a posteridade uma le- 
genda de ouro, cheia de si- 
gnificado, de renúncia pela 
vida, de heroicidade própria 
de um português, quando 
ante o sinal de rendição le- 
vantado por um dos seus leais, 
ante as dizimadas hostes, 
bradava: — Não! A liberda- 
de real só se há-de perder 
com a vida. 


manhã de nevoeiro 
por M. LOPES RODRIGUES 


Às excepcionais 
condições de 
clima, exposição 
e nolureza xis- 
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Informação 5 


PAGINA 2 —7-3-1959 


Banco Regional de Aveiro 


Relatório, Balanço e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 


GERÊNCIA DE 


Senhores Acclonistas: 


Dando cumprimento aos preceitos legais e estatutá- 
rios, apresentamos a V. Ex." o relatório, balanço e con- 
tas referentes ao exercício de 1958. 

Para os resultados líquidos, no total de Escudos 
1.479.255802, propomos o seguinte destino: 


5ºjo para fundo de reserva legal . 73.962865 
Para dividendo de 8º, cativo de 

TODONIOS q ud ss vsig o 800.000$30 
Para cumprimento do art.º 20,º dos 

MALGINIOS 6 spo dis sm pipi pó 63.370800 
Para reforço da Caixa de reformas 

do pessoal DN ia a a 40.000800 
Para amortização da conta Imo- 

bilisações. . un «cw. 48.6568$00 


PARA REFORÇO DOS FUNDOS DE RESERVA : 


MORAR o Us e 26.037835 
para compensação de contas 
em luígio. . «+ « 300,000800 326.087835 
Paracontanova . uu. cus ns 127 226872 
TOBBls wocm e sqinido Pã . 1.479,259802 


Por se tornarem já extremamente exíguas para o 
movimento do Banco, houve necessidade de proceder ao 
alargamento e remodelação das nossas instalações, cujas 
obras, ainda em curso, contamos ver terminadas por todo 
o primeiro trimestre de 1959. Esperamos que, com as al- 
terações projectadas, se possam oferecer maiores como- 
didades à nossa estimada clientela e proporcionar melhor 
arrumação aos nossos serviços. 

Registamos, com muito agrado, a boa colaboração 
que sempre encontrámos da parte do Conselho Fiscal, 
assim como a dedicação e zelo de todo o pessoal do 
Banco. 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1958 


A Direcção, 
aa) Alfredo Esteves 


Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 


1958 


Carteira de Títulos 
Fundos Públicos: 
320 nbrigações do Tesouro, 2 1a “lo, 
1942 . . AE a Peão L$L VE 525.200$00 
170 ditas, de 3 1/5 º/o, 1951. 172.550800 
1.420 ditas, Consolidado 234º, 1945 1.525 410800 
78 ditas,5 9/0, 1942 + 4 ev» 76. 128500 
385 ditas, 3 19º, 1941, 7 571 .205800 
25 ditas, de 4 '/, 1940 . 2 4 55.875$00 
1 dita, Externo, 5 º/o, 1.º série . 1.50 800 q 525.698400 
Fundos Nacionais: 
5.909 acções da Comp. Aveirense de 
MOBGEND IO, ea mosto RR 618.175$00 
435 ditas, das Fábricas Jerónimo Pe- emos 
reira Campos, Filhos, . . « 56.250$800 
100 ditas, do Bance do Alentejo . 47000800 
175 ditas, do Banco da Agricultura 5.462$50 
10 ditas, do Banco de Portugal 20.250800 
20 ditas, da Comp. Port, de Tebacos. 6.000800 
15 ditas, da Comp. Tabacos Portugal 10.950800 
34 ditas, da Com. Ind. Portuguesa 680$00 
500 ditas, da Hidro-Eléctrica do Zé- 
RENA DE NS o. GA Ta adi 6 À 554. 000900 
27 ditas, da União Eléctrica Portu- 
BUS co Ja foTe cas D EDIR 5.116850 
45 ditas, da Comp. Portuguesa de 
Leo Ra DR 45 92.700800 
200 ditas, da Soc, Transp. Aér. Port. 200.000$00 
42 ditas, da Siderurgia Nacional , 42.000300 
65 ditas, da Radiotelevisão Portuguesa 785000500 
50 ditas, da Comp. da Ilha do Prín- 
CABE o ami! DADOS asia ira 60.000800 
20 ditns, da Comp, do Açúcar de An- 
MEDIANTE O e) a va rula am ao pa bob iuid 46.100$00 
100 ditas, da «Messa» — Máquinas de es- 
crever, S, A. cj o desembolso de 
MU ow cs cep) Mi co cal joia 40 000800 1.670.084800 
SRORAL o gor mo ssa 5.995.782$800 


ASTIVO 
Caixa: 


Dinheiro em cofre . 5 542.574455 
Depositado em Bancos . . 5 251 525890 6.705.898825 


Carteira de títulos . + .. A 3.995.782800 
Carteira comercial , . . 28.842,151$40 
Contas correntes e empréstimos cau- 

clonados . vcs . 29.051.705$05 


Correspondentes no País . .. 2.526.110852 


Devedores e Credores, moeda nacio- 


[op ta A PRA Td > 8.115.145$60 
Participações financeiras . % 54.000800 
Contas em litígio. . «vs cs 795.505$00 
Imobilizações , . . 2. «+ 118.906800 
Valores de conta alheia, 8 428 508857 
Contas de ordem. . +... 20 276.472$05 

SRA), am ist SD Rê 


108 975.980822 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1958 
O Guarda-livros, 


a) Raúl de Oliveira Abrantes 


Conta de Lucros e Perdas 


RECEITAS: 

Saldo do ano anterior + +. . 151 1048435 

Receitas do exercício , . . «+ 5.460.049869 3.591,154$12 
DESPESAS: 

Juros, comissões, etc. .« «vv. 787.346811 

Prejuízos em diversas rubricas . . 71.085875 

Despesas gerais , «uv. 954.026804 

Contribuições e impostos . . . 319.445$20 2.111 901810 


Lucro Mquidocs q sa e e» ss ca» 1.479.253302 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas: 


“ Cumpre este Conselho o dever de se pronunciar sobre 
o Relatório, Balanço e Contas da Direcção, relativos oo exer- 
cicio-de 1958, que vai ser submetido à opreciação de V. Ex.s, 


BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958 


PASSIVO 
Depósitos em moeda nacional : 


A' Ordem , 
A Prazo .« 


29.855.312872 
21.754.125800 51.580 437872 


Contas corrente e empréstimos cau- 


CIONAdOS O focas o) eb oa 828.161$56 
Correspondentes no Puís . Ss 5.551.129$75 
Devedores e Credores, moeda na- 

CADRBI OS agi arco Migiaço) seda qe 2.859.094940 
Letras a pagar — cheques avisados , 452.024$10 
Exigibilidades diversas . E 85.724857 
Credores por valores de conta alheia B.524.685327 
Contas de vrdem . . vs 20,276.472805 
Cupital= a mtu a ar a wlis 10.U0U.000$00 
Fundos de reserva: 


Legal . 2 a wo o ow 8: 000.000800 
de dividendo e O 800 000$00 
para oscilação de valores 500. 000800 
especial para contingências 2.600,000800 


para compensação de contas 
CIREAÇÃOS jus A alo d 450.000800 7.550.000$00 
Lucros e Perdas, DR 1.479.2535802 
Total eorip.rinroçã 108.975.980922 
BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
A Direcção, 


a) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 


Pelo contacto que durante o ano o Conselho manteve com 

a Direcção e os serviços do Banco, foi-lhe possível inteirar-se 

da exactidão dos valores e da boa arrumação das contas. 
E', portanto, de porecer: 

que o Relatório, Bolonço e Contas da Direcção, res- 

peitantes oo ano de 1958, assim como a sua pro- 

posta para a distribuição dos lucros, são de oprovar; 


que o Direcção é credora de louvor pela orientação 
dada aos negócios do Banco; 


que o pessoal é, também, merecedor de referências 
pela sua dedicada e prestante colaboração. 


Áveiro, 6 de Joneiro de 1959 


O Conselho Fiscal, 


aa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Manuel Rasoilo do Sacramento 
Orlando Moreira Trindade 


Litoral 


Companhia Ave'tenso de Moagens 
S.A. R.L, 


AVEIRO 
Assembleia Geral 


São, por este meio, con- 
vocados os Senhores Áccio- 
nistas desta Companhia para 
se reunirem em Assembleia 
Geral ordinária, no dia 28de 
Março de 1959, pelas 15 ho- 
ras, no seu Escritório, a fim 
de se dar cumprimento à 
seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificaro relatório 
e contas do Conse- 
lho de Administra- 
ção, relativamente 
ao exercício do ano 
de 1958; 

2º — Proceder à eleição 
dos membros dos 
Conselhos de Admi- 
nistração e Fiscal e 
Mesa da Assembleia 
Geral, relativamen- 
te ao triénio 1959- 
-1961, de harmonia 
com as disposições 
estatutárias; 


3.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse 
social, 


Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1959 
O Presidente da Assembl-ia Geral, 
a)— José Pereira Tavares 


——— 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 
estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


av EIRO 


Banco Regional de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os accionistas 
do Banco Regional de Aveiro 
de que, a partir do dia 16 
do próximo mês de Março, 
estará em pagamento o divi- 
dendo de 1958 (coupon n.º 
26), em todos os dias úteis, 
excepto aos sábados, sendo 
as importâncias líquidas a 
pagar por cada acção, as 
seguintes: 


Esc. 7820 para as acções 
isentas; 

Esc. 6872 para as acções 
nominativas; 

Esc. 6880 para as acções 
ao portador, registadas ; 

Esc. 5$36 para as acções 
ao portador, não registadas. 


Aveiro, 23 de Fevereiro 
de 1959 


A DIRECÇÃO 


Televisão 


« Schaub Lorenz », «Siera» 
e «Korting » 


hos melhores preços do mercado, só ma 
Casa DAS UTILIDADES 


Mobílias - Vedem-se 


Mobilias completas de sala 
de jantar e escritório, em car- 
valho, da melhor construção, 
e de quarto, em nogueira, e 
outros móveis, 

Para ver e informar todos 
os dias e a qualquer hora, 
Rua do Seixal, 20 — AVEIRO 


Rotary Clube 


(4 última reunião dos rotários 


aveirenses, foi lida uma notável 


palestra do Cardeal de apa 


O sr. Carlos Aleluia pre- 
sídiu, na segunda-feira, a 
mais uma reunião do Ro- 
tury Clube de Aveiro, reali- 
zada no Restaurante Galo 
“Ouro. Para a habitual 
saudução à Bandeira Na- 
cional foi convidado o sr. 
Dr. José Manuel Canavarro. 

Depois desta cerimónia, 
o sr. Luís Franco Muchado 
leu o expedicnte, no quul se 
destacavam: um ofício do 
Rotary de Coimbra, uma 
carta de agradecimento do 
rotário lisboeta sr. Coman- 
dante José Cabral e o Rela- 
tório da Tesouraria do 
Clube de Aveiro, 

Pura substituir a pales- 
tra regulamentar, o sr, 
Carlos Aleluia anunciou 
que o Chefe do Protocolo 
do Clube, sr. Eng.º António 
da Nóbrega Canelas, íria 
ler as palavras proferidas 
pelo Curdeal Arcebispo de 
Novara (Itália), D. Gilla 
Vincenzo Gremigni, durante 
a reunião comemorativa do 
30º aniversário do Clube 
rotário duquela cidade tran- 
salpina, recentemente reali- 
Zzuda, 

A seguir, transcrevemos 
a oração do eminente pur- 
purado. 


Permiti, caros amigos, que 
em primeiro lugar manifeste a 
minha singela gratidão ao 
Presidente do Clube de Novara, 
por me ter manifestado o vosso 
desejo de que hoje eu viesse 
aqui. Este agradecimento é, por- 
tanto, extensivo a vós todos, e 
tanto mais infenso quanto é cer- 
to celebrar-se nesta reunião o 
30.0 aniversário do vosso Clu- 
be. Este Clube, ainda tão jovem, 
é já rico em ocções beneme- 
rentes no campo da sociedade 
civil; direi mais—do próprio pro- 
gresso humano. 

Autorizais-me a que acres- 
cente... cristão? 

Faço-vos esta pergunto, mui- 
to embora soiba que o Rotary 
não é uma associação confessio- 
nol, se bem que oberla a pes- 
sous honestos e sérias que têm 
quolquer coisa de bom a dizer 
eo dar aos seus semelhantes. 

Faço-vos esta inlerrogeção 
porque, conhecendo e oprecian- 
do muitos de vós, já me são 
familiares as intenções dos vá- 
rios Rotary Clubes de Itália e do 
Mundo. 

Creio não errar se disser 
que, vistas bem as coisas, a 
vossa actividade cultural e cons- 
trutiva não pode deixar de ins- 
pirar-se,ou,pelo menos,não pode 
estar em contradição com os 
princípios doquela civilização 
que de Cristo tomou os impul- 
sos mobilizantes, o motivo e o 
nome. 

Se não estou em erro, posso 
deduzir esse facto da fórmula, 
que é quase um lema, da vossa 
institu'ção;— o. auxílio mútuo, 

É focto que a polavra «ser- 
viço», no seu significado pejo- 
rativo, pode fazer pensar no 
conceito de servidão, de escra- 


vatura, conceito que hoje deve- 
ria estar já ultrapassado, se bem 
que, no reolidade, não esteja 
ultrapassado em todo o Mundo, 
Essa palavra encontra a sua 
explicuçao mais verdadeira e 
mais nobre, no seu pleno e alto 
significado, precisamente na 
doutrina crista, 

Quem tiver lido o Evangelho, 
particularmente na reducçao de 
S. Joao, terá sublinhado várias 
vezes esta palavra, tal como ela 
se apresenta iluminada pelo 
ensinamento e pelo exemplo de 
Jesus Cristo, 

Recordoi-vos:— «O Filho do 
Homem não veio para ser ser- 
vido, mas sim para servir» — ou 
ainda;— «O maior de vós seja 
como aquele que serve», 

O Evangelista denomina 
este serviço «ministerium», o 
qual, em últina análise, não é 
outia coisa senão o humilde 
serviço efectivo da Caridade, isto 
é, a convivência pacífica e fe- 
cunda de irmãos com irmãos, a 
fim de se fuzerem múluamente 
o bem, seguindo o exemplo do 
maior Irmao, Cristo, sob o olhar 
vigilante do Pai Celeste. 

Aqui tendes o sentido exacto, 
profundo e aprazível, do «ser- 
viço» cristão, 

Considerai, ao mesmo tempo, 
como se alarga e nobilita o 
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dentes automobilísticos se trans- 
forma em palpitante curiosi- 
dade, quando deles resulta a 
morte instantânea de qualquer 
um dos sinistrados, 


O meu amigo explica, a 
seguir, que isto de morrer 
convém a muita gente, mas 
não estã ao alcance de todos 
como parece. Nos campos en- 
sanguentados de Waterloo, o 
marechal Ney gritava louca- 
mente por uma bala que o 
matasse e ela não apareceu; em 
compensação, o senhor Epifá- 
nio, que depois se apurou o 
viver amargurado, prenhe de 
dívidas, sempre na dependên- 
cia de trágicos problemas in- 
timos, conseguiu libertar-se 
através de salvadora partida 
para o Além. Quantas vanta- 
gens na morte súbita! Evi- 
tam-se lágrimas preparató- 
rias, desgostos antecipados, 
toda a higubre encenação que 
convencionalmente rodeia o 
agonizante; e o ingresso no 
Outro Mundo em vez de culmi- 
nar prolongadíssimo transe, 
realiza-se no jeito natural 
dum simples passo em frente. 
Ao invés, o sadismo do Des- 
tino manifesta-se no requinte 
homicida dos intermináveis fa- 
lecimentos domésticos, ocorri- 
dos num quarto sem luz, com 


conceito de humanidade, a qual 
ja não é formado pela mistura 
forçada de indivíduos distantes 
e afastados, indiferentes ou lon= 
gínguos, antes se apresenta 
como um todo unido, compacto, 
ofectivo e concorde, a caminhar 
na direcção dumo pátria comum, 
preparada por um Pai infinita- 
mente bom, para a paz e a fe- 
licidode de todos. 

Todavia, oo falar asim, eu 
pergunto a mim próprio se não 
estarei interpretando mal o vosso 
armabilissimo convite e não me 
estarei afoslando do que possam 
ser as vossos intenções. 

Quero crer que não. 

Se vós desejastes o presença 
dum “Bispo, é porque esperastes 
uma palavra e um pensamento 
seus. Polovra e pensamento 
que naturalmente não podem 
brotar senão da missão própria 
do Bispo—que é missão de sal- 
vação, por isso que é missão 
de Caridade e de Amor. 

Certamente, não vos pode 
escapar a grande angúslia que 
nos invade a todos, quer o 
queiramos quer não, angústia 
que deriva dum contraste que 
pesa sobre o Mundo, 

Controste, disse. Por um 
lado, de facto, um progresso, 
que parece já não ter limites, 
enche os homens de orgulho, 
a ponto de justificar a pretenção 
duma palavra impertinente apli- 
cada oo inimigo de Deus, lal 
como se encontra no Livro Santo, 
precisamente na profecia de 
Isaias; «Subirei ao céu, estabele- 
cerei o meu trono acima dos as- 
tros de Deus, sentar-me-ei sobre 
o monte da Assembleia (dos 
deuses) na extremidade do aqui- 
lão, sobrepujarei a altura das 
nuvens, serei semelhante ao Al- 
tíssimo» (Is. 14—13 e 14). Por 
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o termômetro permanentemente 
na axila e os médicos tarta- 
mudeando mentiras picdosas, 
Dia a dia, o leito do mori- 
bundo enegrece, afila-se, ga- 
nha a configuração macabra 
dum esquife; à sua volta, cho- 
rosas, sombrias, as pessoas 
agitam-se ao ritmo dos solu- 
ços, como ciprestes zurgidos 
por um vento funéreo; e a 
única conclusão a extrair é 
que morrer de velhice, ou de 
doença rotineira, equivale a 
Já respirar em vida as ema- 
nações do túmulo, a ir apra- 
aando lentamente um «rendez- 
"VOUS COM OS vermes... 


Sorte bem diversa teve Lu- 
dovino Epifânio. Para ele, 
minúsculo funcionário endivi- 
dado e tristonho, nada de me- 
lhor se poderia obter do que 
aquela siíncope irrespondível, 
terminante, irónica como um 
cheque sem cobertura metido 
na mão dos credores pela Pro- 
vidência impune. À família, 
egoísta no seu luto, na sua 
dor, nos seus crepes, chorou-o 
sentidamente e produziu, acer- 
ca do infausto desenlace, la- 
mentos muito adequados, mui- 
to aignos, que só pecavam por 
contrariar a opinião do pró- 
prio falecido, Mas nós —eu e 
Zózimo —ouvimo-lo ontem, 
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«Desejado» que não vollou 


Continuação da primeira página 


E depois? 


«+ - Depois, por uma série 
de circunstâncias familiares 
e diplomáticas, a coroa de 
Portugal foi cingir-se à coroa 
de Espanha, mas não grata- 
mente à maioria do povo por- 
tuguês, que reagiu por todas 
as formas ante o dilema da 
situação a que o conduziam, 
que baqueou, mais que à dia- 
léctica diplomática de Cristo- 
bal de Moura, às armas arro- 
gantes e dominadoras do Du- 
que de Alba. Todavia, isto 
não fez diminuir o número 
dos descontentes, ante esta 
condição, incompatível com 
o nosso patriotismo. Pelo 
contrário, era forte e grande 
a legião dos inconformados, 
tanto na qualidade como na 
quantidade. E o fermento da 
revolta, da dor, do saudosis- 
mo da Pátria perdida revivia 
em altas maquinações políti- 
cas, entre elas a de fazer 
crer na possibilidade do re- 
gresso do Rel, que talvez não 
tivesse morrido e que, como 
outros ilustres das suas hos- 
tes, gemesse no cárcere a 
desdita de um cativeiro. 


Não deixaram então, nes- 
tas conjecturas, de aparecer 
os falsos personagens que, 
pelas suas condutas miste- 
riosas, alimentavam a imagi- 
nação do povo, fortalecen- 
do-a na ideia de restaurarem 
o Reino, sob a égide do Rei 
«ressuscitado» e ante as per- 
seguições de Filipe II, deten- 
tor, nessa altura, da coroa 
lusitana, 


abancados à mesa de pé de 
galo e têcnicamente assistidos 
pelo insigne «medium» Gedeão 
Papoula. O nosso homem 
exultava, dizia-nos do seu con- 
tentamento por já não ter de- 
tras a pagar, embrulhadas a 
resolver, tum cortejo de preo- 
cupações a roubarem-lhe o 
sono. E, afirmou, o mesmo 
aconteceria se fosse rico, milio- 
nário, com todos os prazeres 
terrenos à sua mercê. Porque 
a morte repentina — solução que 
nos preserva do sofrimento 
gratuito e das últimas dispo- 
sições, do adeus aos parentes 
e do cerimonial do estertor— 
é sempre uma comodidade, um 
alívio, qualquer coisa como 
poder-se empreender estupenda 
viagem sem o fastidioso tra- 
balho prévio de arrumar as 
malas, 


Jorge Mendes Leal 


* 


Primeiro, o misterioso fra- 
de, assinalado nas cercanias 
de Alcobaça, que não tardou 
em ser identificado como se 
fora o desaparecido Monarca 
e que o Rei de Castela pri- 
vou de liberdade, condenan- 
do-o a trabalhos forçados na 
construção da Invencível Ar- 
mada, 

Depois, outro eremitão, 
que deambulava e conspirava 
para as bandas de Ericeira 
e de Mafra —a que o povo 
chegou a chamar o «Rei da 
Ericeira»— e que não se fur- 
tava à ideia de recuperar o 
trono, identificando-se de ma- 
neira tão admirável com a 
sua falsa personalidade, que 
a sua atitude foi tomada por 
conspiração aos direitos de 
Filipe !l, que o levou a pagar 
com a vida os seus sonhos 
megalómanos de possível Rei 
de Portugal. 

Depois, o sentenciado de 
Sanlucar de Barrameda,o ca- 
labrês Marco Túlio de Catl- 
roni, que foi ostentar a sua 
incógnita - qualidade de Rei 
milagrosamente salvo de Al- 
cácer - Quibir, sublevando as 
terras de Itália que Filipe II 
então dominava, 

Além destes, outro mais 
se distinguiu, que iria cons- 
tituir figura gentílica e lite- 
rária de escritores imaginati- 
vos— Gabriel de Espinosa — 
o célebre Pasteleiro de Ma- 
drigal, que, embora nascido 
em Toledo, assimilara de ma- 
neira admirável a língua e os 
costumes de Portugal, onde 
residira largos anos, e que 
levou consigo, no mister de 
pasteleiro, ao terrunho de Ma- 
drigal, onde se estabelecera. 

A sua hostilidade ao Rei 
Filipe, consequência do seu 
convívio com gentes de aquém 
fronteiras, era aproveitada 
pelo predicador de D. Sebas- 
tião — frei Agostinho Miguel 
dos Santos—e de tal sorte 
que a própria D. Ana d'Áus- 
tria, filha natural do vencedor 
de Lepanto, que se encon- 
trava num convento daquelas 
cercanias, tomou por verda- 
deiro o falso personagem, in- 
teressando-se por ele a tal 
ponto que concretizou o seu 
interesse casando com ele se- 
cretamente, e por cuja união 
a sua vaidade se engrinal- 
dava antecipadamente com a 
qualidade de soberana de 
Portugal! 

Também não deixou de 
cair sob a alçada do Rei de 
Castela, que o justiçou im- 
placâvelmente, Mas ainda hoje 
a imaginação de quem lê o 
episódio — extraído dos ter- 
mos do processo —fica em 
embaraço quando o réu re- 
plicou à acusação de traidor 
ao Rei de Castela: 

— Isso, não! A verdade, 
só Deus a sabel... 

M. Lopes Rodrigues 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 
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Consulte o seu vendedor directo; 
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PELA CÂMARA MUNICIPAL 


Relatório e Contas da 
Gerôncia de 1958 


paes 

No pretérito sábado, 28 de 
Fevereiro, o sr. Presidente 
do Município apresentou ao 
Conselho Municipal o Relató- 
rio e Contas da Gerência da 
Câmara, referentes a 1958. 

As receitas totais do ano 
foram 14,523 contos, sendo 
7.424 as extraordinárias e 
6.899 as ordinárias. 

Em 1928 a receita total 
foi de 1.082 contos. 

A receita ordinária subiu 
de 5.987 contos em 1957 para 
6.158 em 1958. 

A prevista para 1958 fora 
de 5.958. 

O excesso da cobrança 
sobre a previsão foi da ordem 
dos 200 contos. 

Os impostos directos so- 
maram 3.688 contos e os 
indirectos, constituídos pela 
cobrança ad valorem sobre 
o peixe pescado ou vendido 
no concelho, renderam 447 
contos, 

Foi de 1.474 contos o ren- 
dimento dos diversos serviços 
e de 547 contos o rendimento 
dos bens próprios do Muni- 
cípio. 

A importância das compar- 
ticipações recebidas do Es- 
tado foi de 390 contos. 

A despesa total somou 
12.768 contos, sendo a ordi- 
nária de 6.035 e a extraordi- 
nária de 0.225 contos. 

Os encargos da divida 
própria da Câmara à Caixa 
Geral de Depósitos orçam por 
384 contos, sendo o total da 
divida 15.512 contos, dos 
quais: 2.018 do abastecimento 
de água; 1.507 de electrici- 
dade e água; 545 de abasteci- 
mento de água; e 2.500 dos 
Transportes Colectivos — to= 
dos estes a cargo dos Serviços 
Municipalizados e autónomos. 

O empréstimo de 6.100 
contos, de 29 de Agosto de 
1958, está ainda em aplicação. 

As Juntas de Freguesia 
foram subsidiadas com 284 
contos, mas, além disso, a 
Câmara gastou, por sua conta, 
nas freguesias rurais do con- 
celho, 508 contos. 

Em 20 de Outubro foi posta 
a concurso e a seu tempo 
adjudicada a obra de sanea- 
mento da parte baixa da ci- 
dade, obra que importa em 
969 contos. 

Também foi posta a con- 
curso e adjudicada a constru- 
ção dos novos Armazéns Ge- 
rais, pela importância de 1.079 
contos. 

O material escolar distri- 
buido às escolas primárias 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


do concelho, durante o ano 
importa em 106 contos. 

Como despesa extraordi- 
nária conta-se a aquisição de 
dois prédios na Rua de Coim- 
bra, por 350 contos, e a ex- 
propriação na zona Licej- 
Escola Industrial, por 1.175 
contos, 

O internamento, trata- 
mento e transporte de doen- 
tes pobres nos hospitais de 
fora da cidade custou 95 con- 
tos, além do dispendido pelos 
internamentos e tratamentos 
no Hospital da Misericórdia 
de Aveiro. 


No Relatório afirma-se, 
mais uma vez, que a Câma- 
ra tem pago em dia a todos 
os seus credores, fornecedo- 
res, servidores e subsidiados 
e que a conta fecha com 
superavit, sem ter havido 
aumento de impostos, nem 
agravamento de taxas. 

O que a Câmara continua 
a desejar é o aumento da ri- 
queza pública, a valorização 
geral do concelho e a conse- 
quente elevação do nível de 
vida da população. 

O Relatório faz referência 
aos importantes e difíceis 
trabalhos de revisão do an- 
teplano de urbanização e aos 
outros melhoramentos estu- 
dados durante o ano para 
próxima ou ulterior reall- 
zação, como o Matedouro, a 
urbanização da zona do Mu- 
seu Regional, da baixa da 
Cujo e Ponte-praça, etc., e 
afirma : 


« Sobre a cidade e a sua 
Câmara impende uma res- 
ponsabilidade muito grave: a 
de corresponder, por uma 
nova feição urbanística, à 
transformação expansiva de- 
rivada das circunstâncias que 
lhe foram criadas pelo desen- 
volvimento das suas próprias 
faculdades, pelos próprios 
progressos e por um melhor 
aproveitamento dos recursos 
da sua posição geográfica. 

Os problemas urbanísticos 
são, por isso mesmo, neste 
momento histórico da nossa 
urbe, uma preocupação do- 
minante ». 


O Conselho Municipal 
aprovou por unanimidade o 
Relatório e Contas que lhe 
foram apresentados e lançou 
na acta, por proposta do 
Vogal sr. Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia, um 
voto de louvor ao Presidente, 
sr. Dr. Alberto Souto, pela 
administração feita e pela sua 
acção em prol da cidade, 


Menumento a Jrão 
Afonso de Aveiro 


A Câmara aprovou, na 
sua reunião de 27 de Feverei: 
ro, a legenda apresentada 
pelo sr. Dr. Alberto Sonto 
para o monumento a João 
Afonso de Aveiro, a erigir 
ainda este ano na cidade, 

o seguinte o texto da 
legenda: 4 João Afonso de 


Aveiro, um dos Homens de 
D. João Il, que desvendou 
os segredos de terra e mar 
no Caminho Marítimo para 
a Índia, 


Bandeira, brasão e selo bran- 
co da Câmara Municipal 


Foi deliberado solicitar à 
Associação dos Arqueólegos 
Portugueses que aprecie e 
aprove a bandeira, o brasão 
e o selo branco da Câmara, 
actualmente em vigor sem a 
indispensável legalização. 


Farmácia em Cacia 


A Câmara resolveu dar 
parecer favorável a um pedi- 
do para instalação de uma 
farmácia em Cacia. 


Novo Fiscal de Obras 


Nos termos de um concur- 
so recentemente sberto, a 
Câmara deliberou nomear 
para o cargo de Fiscal de 
Obras o concorrente sr. Fer- 
nando Alves Moreira. 


Aveiro na TF. V. 


O Vereador e Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo sr. Dr. Humberto 
Leitão comunicou que, há 
dias, a Radiotelevisão Por- 
tuguesa apresentara uma 
repurtagem sobre turismo no 
nosso País, em que estava 
incluido um filme sobre a 
apanha do moliço na Ria de 
Aveiro, congratulando-se 
com o facto. 


Estádio Municipal 
de Mário Duarie 


Foiadjudicada a uma firma 
de Lisboa, representada pelo 


Lartal 


Programa da semana 


Teatro Aveirense reu: 


TELEFONE 118 


Sábado 7, às 21 horas 
Fogo de Artifício 


Um meravilhoso filme em 


EASTMANCOLOR com 


RONY SCHNFIDER e um 
grandioso elenco, 


com LILLI PALMER 


Domingo, 8, às 15.30 e às 2130 horas 


Uma película rica em sus- 
pense da primeira à última 


UM CRIMINOSO 
À SOLTA 


Com Joseph Cotten, Rhon- 
de Fleming é Wendell Corey 


sr. Eng.º Paulo Pinheiro, a 
segunda fase da construção 
das bancadas do Estádio de 
Mário Duurte e respectiva 
cobertura. 


Casas de renda reduzida 


A Câmara resolveu ceder 
à Federação das Caixas de 
Previdência do Ministério das 
Corporações e Previdência 
Social, ao preço do custo, o 
terreno municipal, situado en- 
tre a Escola Técnica e a li- 
nha férrea, que for necessá- 
rio para a edificação de casas 
de renda reduzida, 

Nesta zona, as rendas não 
serão superiores a 500400 ou 
400800 mensais. 

Prolongamento da 
Avenida de Falazar 


O sr. Dr. Alberto Souto 
informou a Vereação de que 
tinha adquirido mais quatro 
casas na Rua das Olarias aos 
srs. Luís Fortunato (duas, por 
90 contos). Maria José Teles 
(uma, por 30 contos) e Fami- 
lia de José Pinto (uma, por 
40 contos). Todos estes pré- 
dios vão ser demolidos, no 
prosseguimento das obras de 
prolongamento e ampliação 
da Avenida de Salazar. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


x Em 25 de Fevereiro, en- 
trou o navio-tanque «Cláudia», 
vindo de Lisboa, com 890 tone- 
ladas de gasóleo, 

* Em 26, sairom para Por- 
timão e Lisboa, respectivamente, 
o novio clemão «Priomus» e 
o novio-tangue « Cláudia », am- 
bos em lastro, 

Apanha de moluscos 


A apanha de moluscos na 
Ria de Aveiro, duranta o ano 


findo, rendeu 713.454$50. Para 


este totol, o barbigao, a amêijoa 
SET SS TITS PAS a 2 IT 
RAÇAS 
PINTOS Gokis 


Muitos centos a nascer 
todas as 5.0s feiras 


Aviáiio da Quinta S. Romão 


(Junto à Estação da C. P.) 
Telefone 122 — AVEIRO 


de Espori 


“7 anos) 


cena 


—— LARDO 


(12 anos) 


Domingo, 8, às 1530 e 2115 horas 
O sensacional filme em MEXISCOPE e EASTMANCOLOR 


Com MARTHA MIJAm 
RES, CARLOS MONCe 
TEZUMA e LUCY Gar 


Terça-feira, 10, às 21.15 horas 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às 1d, e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resendr, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


eo mex lhão contribuiram, res- 
pectivamente, com 490,758$00, 
217 .763300 e 11.329300. 


Movimento da lota 


Actualmente com o seu 
movimento reduzido, por- 
que estumos no período do 
defeso da pesca da sardi- 
nha, a lota de Aveiro ren- 
du, durante o mês de Fe- 
vereiro, 110.535800, sendo 
61.370800 o valor do peixe 
pescado na Ria e 49.165800 
o valor do peire venuido 
pelos arrastões. 


Cine-Clube 


Na próxima: sexta-feira, 13 
do corrente, o Cine-Clube de 
Aveiro promove, no Cine - Tea- 
tro Avenida, a sua 89.1 sessão 
de cinema, exibindo a película 
«B-lissima », reolizada por 
Luchino Visconti e interpretado, 
além de outros, por Ana Ma- 
gnani, Walter Chiari e Tina 
Apicella. 


Visita de inspecção 


Em visita de inspecção 
ao Regimento de Infanta- 
ria 10, esteve em Aveiro O 
sr. Brigadeiro Heitor dos 
Santos Patrício, 2.º Coman- 
dante da II Região Militar, 

O distinto oficial, que 
chegou na quarta-feira a 
esta cidade, regressa hoje 
a Coimbra. 


«Aveiro no Século XV» 


No próximo número refe- 
rit-nos-emos, com o merecido 
desenvolvimento, à notável 
conferência, que oportuna- 
mente anunciámos, da sr.* 
Dr." D. Albertina Oliveiros, 
sobre «Aveiro no Século XV», 
proferida, na passada quarta- 
-feira, por iniciativa do Centro 
de Estudos Político-sociais e 
integrada no ciclo das come- 
morações do Milenário avei- 
rense, 


os — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO —— APRESENTA 


Ra a a a ar 


(17 anos) 


O Caso de Uma 
Adolescente 


(17 anos) 


e Segunda-Feira, 9, às 21 horas 
Um gigantesco espectáculo em TECHNICOLOR, que conquistou 5 «Oscars» 


A Volta ao Mundo em 80 Dias 
Com CANTINFLAS «e DAVID NIVEN, 


além de 45 grandes vedelas internacionais e 


* milhares de figurantes & x 


Quarta-feira, 11, às 2130 horos (12 onos) 
DAVID NIVEN e YVONNE DE CARLO 


na interessante comédia —————— 
Paura Sempre Felizes 


Quinta-feira, 12, às 21.50 horas 


(12 anos) 


A produção em Eastmancolor 


PAVIA-S 


POUL REICHARDT e 
ASTRID VILLAUME 


Quarta-feira, 11, às 21.15 horas 


Sexta-feira, 13, às 21 30 horas 


Stephen Boyd, Jomes Robertson Justice, 
Kathleen Harrison 0 Tony Wright om 


O Cais do Desespero 


(17 anos) 


Nova apresentnção da excepcional película em 
—— > TECHNIRAMA e TECHNICOLOR 


Jean Gabin , Daniêle 
Delorme « Bourvil 


Os (Miseráveis 


(12 anos) 


Récita de Despedida dos Finalistas de Medicina da 
Universidade de Coimbra 


Os Pontos do Curso K'wai 


Uma crítica à Medicina feila por futuros Médicos 
No final — FADOS e GUITARRADAS DE COIMBRA 


A fora 
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FÁBRICAS 
ALELUIA 


Be Vi E RO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


TT e DOMÉSTICAS 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


A produção de sal na Ria 
de Aveiro, no ano de 1958, 
foi de 43.000 toneladas. 

Todo este sal foi já ven- 
dido. 


Concursos funcionais 


Nos concursos funcio- 
nais para carcaças de bovi- 
nos, ovinos e suinos para 
animais de talho se tomará 
conhecimento da orientação 
que se deve imprimir aos 
planos de selecção e melho- 
ramento, de modo a obterem- 
-se animais de alto rendi- 
mento, 

Os interessados podem 
cbter no Grémio da Lavoura 
as informações que sobre 
este assunto desejarem. 


Visita a Aveiro de uma 
Unidade Naval de 
— — Fiscalização 


De 21 a 26 do corrente, 
estará em Aveiro, à seme- 
lhunça dos anos anteriores, 
uma vedeta de fiscalização 
de pesca da Zona Norte, em 
amável e sempre apreciada 
visita, 

Oportunamente daremos 
mais pormenorizada notícia. 


O bota-abaixo do 
São Jacinto 


Amanhã, pelas 15.30 horas, 
nos Estaleiros Mónica, da Ga- 
fonha da Nazaré, é lançado à 


' égua o navio motor São Ja- 


cinto, mandado construir pela 
Empresa de Pesca de S. Jacin- 
to, Lida. 

A" cerimónia presidirá o sr. 
Ministro da Marinha e assisti- 
rão diversas entidades oficiais. 


«VYabela das Marés» 


Por amável deferência do 
sr. Engenheiro-Director do 
Porto de Aveiro, recebemos 
a «Tabela das Marés» refe- 
rente a 1959. 

Trata-se de um valioso 
opúsculo, cuja utilidade já 
em anos anteriores pusemos 
em merecido destaque, edi- 
ção cuidada da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, 
em excelente impressão da 
Gráfica do Vouga. 

Como de costume, a Ta- 
bela própriamente dita é 
precedida e seguida de indi- 
cações e mapas do maior 
interesse para a vida local, 
particularmente no que res- 
peita às actividades portuá- 
rias e da Ria. 

Gratos pela oferta. 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos. na Av-nida 
du Dr. Lourenço Peixinho, 255. 

Tratar com o proprietário 
na R. Cândido dos Reis, 140-2.º AVEIRO 


Notícias dam. P. 


Centro de Milícia n.º 15 — flveiro 


Foram colocados neste Centro como 
Instrutor e Monitor, o Tenente sr. Antó- 
nio Joaquim Abrunhosa e o-Sargento sr, 
Domingos Rodrigues, respectivamente, 


Centro Extra Escolar n.º 1. Aveiro 


Passa a desempenhar neste Centro 
as funções de Monitor de Natação, o an- 
figo filiado sr. Carlos Alberto Baptista 
Coelho, recordista da Travessia S. Ja- 
cinto — Aveiro. 


Concurso do Trabalho 


Reoliza-se ainda este mês a fase re- 
gionol do IX Concurso do Trobolho, 
destinado a jovens aprendizes das em- 
presas, mesmo não filiados na M, P., e 
o estudantes das Escclas Técnicas, que 
pratiquem uma das seguintes modali- 
dades: 

Serrolheiros mecânicos, ojustodo- 

dores, artísticos e civis, forjadores, 

fresodores e torneiros; soldodores 

a autogéneo e electrogéneo ; elec- 

tricistas instaladores, bobinadores 

e rádio-monadores; carpinteiros 

civis e de moldes, marceneiros e 

entalhadores. 

Os conenrrentes são divididos em 
profissionais e estudantes, e as suas ida- 
des serão compreendidos entre os 14 6 
os 20 anos (140 16 e 17 a 20, ou sejam 
duas classes ), 

A Deleg ção Distrito! de Aveiro, ins- 
tnlada na Rua de Gustovo Ferreira Pinto 
Bisto, n.º 6; com o telefone 320 — Avei- 
ro, presta oos interessados lodos os es- 
clorecimentos, 


Campeonatos Reglonais 


Iniciam se hoje, estes campeonatos, 
com a porticipoção dos centros do Es- 
cols Técnica, Liceu, Colégio de Ovar e 
Crlégio D. Pedro V, e ainda o Centro 
Extro-E colar n.º 1, Defrontam-se, em 
Voleibol (Vanguordistas A), o Liceu e a 
Escolá o, 04 Colégios de: Ovor 6 /D; Pas 
dro V. Na mesma modalidade (Van- 
guordistas B), o Celégio D. Pedro V de- 
frontorá a Escola Técnica, e o Colégio 
de Ovar o Liceu. 

Na quarta-feira, 11, em Voleibol (Van- 
quardistos B), a Escola Técnica jogará 
com o Colégio de Ovar e o Liceu com o 


Colégio D. Pedro V. 


Pela Legião Portuguesa 
Defesa Civil do Território 


Tendo-se suscitado dúvidas, 
em certos meios menos esclare- 
cidos do público, sobre a pos- 
sibilidode de os agentes da 
D.C. T. ou aqueles que se pro- 
põem inscrever-se nos seus cur- 
sos, serem, depois dos mesmos 
concluídos, destinados para ser- 
viço no estrangeiro ou, por 
qualquer forma, afastados dos 
seus lares ou dos suas ocupa- 
ções normais, informa-nos a 
Defesa Civil do Território de 
que estes boatos são tenden- 
ciosos e totalmente distiluídos 
de fundamento. 


Tribunal Judicial 
de Aveiro 
Secção de Instrução Preparatória 


Convidam-se a pessoa ou 
pessoas a quem tenha sido 
furtada uma peça de repos- 
teiro dum estabelecimento 
de Drogaria, sito no Rossio, 
em Aveiro, que estava so- 
bre um banco do dito esta- 
belecimento, furto esse pra- 
ticado tempos antes da data 
de 4 de Dezembro de 1958, 
a comparecerem na Delega- 
ção do Procuradoria da Re- 
pública desta Comarca, no 
prazo de quinze dias, a tim 
de prestar declarações como 
lesado nos autos de corpo 
de delito em que é arguido 


Litoral — 


Companhia União Fabril 


Serviços Agronómicos 


Consultas e Análises de Terra 


Aproximando-se a época de sementeira das culturas 
de Primavera, vêm estes Serviços chamar a atenção da La- 
voura para o envio tanto quanto possível antecipado das 
amostras de terra destinadas a servir de base a consultas 
sobre fertilização das mesmas culturas, a fim de se evitarem 
demoras resultantes da acumulação, que geralmente se veri- 
fica nesta época, de pedidos idênticos provenientes de todos 


os pontos do País. 


Para mais esclarecimentos roga-se aos Ex.""* Senho- 
res Lavradores o favor de se dirigirem directamente (Rua do 
Comércio, 49 - Lisboa), ou por intermédio da sua Agência do 
Porto (Rua de Sá da Bandeira, 84), ou ainda de qualquer 
dos Depósitos e Depositários da Companhia espalhados por 


todo o País, aos 


Serviços Agronómicos da CUF 


os primeiros a proporcionarem à Lavoura — sem qualquer 
compromisso para. o interessado — a análise gratuita de 


terras de cultura, 


António de Sousa Magalhães, 
filho de Américo de Sousa 
Magalhães e de Ermelinda 
de Sousa Magalhães, casado, 
carpinteiro, de 36 anos, na- 
tural da freguesia de Mira- 
gaia, Comarca do Porto. 


O Encarregado da Instrução 
Preparatória, 


a)— José da Cruz Ventura 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os'srs. Pi João “Vieira Re- 
sende, Luis José Robalo de Almeida, filho 
do sr. Mariano Marques: de Almeida, e 
D. José Maria de Lemos Manoel (Ataloya), 

Amonhã — Os srs, Dr, Álvaro Seiça 
Neves, Manuel dos Sontos Ferreira e João 
da Naia Sardo; e os meninos Monuel 
António Salgueiro Lopes, filho do sr. Co 
mandante Manuel Branco Lopes, e José 
Soares de Pinho, filho do sr. José da 
Noio e Pinho. 

Em 9—A srº D. Maria da Luz Sa- 
lomé Domingues, residente em Lourenço 
Marques; e os srs. Antero Simões Veiga, 


Com vista à 
Câmara Municipal 


e Rua do Mercado 


« Muito reconhecido fica- 
ria se nas colunas do Litoral 
fosse lembrado à digna Ve- 
reação o deplorável estado 
em que se encontra a Rua 
do Mercado, cujo piso está 
inteiramente salpicado de 
covas. Afigura-se-me que, 
com algum saibro, se reme- 
diaria o mal. 

Circundando o Cine-Tea- 
tro Avenida e entrando na 
Travessa do Mercado, depa- 
ra-se-nos uma rua que apre- 
senta flagrante contraste com 
a maioria das outras ruas da 
cidade, que, pelo seu arranjo 
e asseio, justificadamente 
enlevam os aveirenses. /.../» 


Assinante nº 1 — 206 


e Rua da Pega : 


«/.../ Uma artéria como 
a Rua da Pega, pelo péssimo 
estado em que se encontra, 
não honra os pergaminhos 
de asseio de Aveiro: não é 
calcetada, não tem esgotos, 


os seus prédios não são nu- 


merados! Parece coisa es- 
quecida, 

Quando chove, torna-se 
intransitável; quando faz 
calor, as moscas e os mos- 
quitos transformam-se numa 
praga intolerável. 

E a verdade é que a Rua 
da Pega é bastante movi- 
mentada. 

Pedem providências a 
quem de direito 


Os moradores da 
Rua da Pega» 


Aluga-se 


Rés-do-chão para loja, 
armazém ou oficinas, c/ ou 
sem caves. 

Rua de D. Jorge de Len- 
castre, 7 — AVEIRO 


Farmácia 


Trespassa-se ou arrenda-se, 
por motivo de falecimento do 
proprietário. Sita no Alto 
Alentejo, sede de Concelho. 
Nesta Redacção se informa. 


“Jaime Costa, Manuel de Matos, ausente 


na Beira (Moçambique), e Domingos 
Manuel de Jesus Paulino Marques, resi- 
dente em Lourenço Marques. 

Em I0— As sr.9s D. Maria Manuela 
Lé Rangel, esposa do sr. Aristides Tova- 
res Ferreito, D. Maria Irene de Almeida, 
de Estarreja, e prof.º D, Maria Augusta 
Teixeira Simões, esposa do sr. António 
Moia Ferreira Santiago; as meninas Ma- 
ria Clementina Rodrigues da Poula e 
Maria Volentina Mota Lima, residente 
em Luanda; os meninos Júlio Henriques 
de Carvalho, filho do sr. António Hen- 
riques de Carvalho, e Plínio José da Silva 
Apresentação, filho do sr. José da Silva 
Apresentação; e o sr. Carlos Júlio Duarte 
de Matos, 

Em !— O sr José da Cruz e Sousa; 
a menino Júlia Maria, filha do sr. Dr. 
Manuel Diss da Costa Candol; e as 
géineos Maria Suselte e Maria do Céu, 
filhas do sr. Fernando de Matos, 

Em 12 — A sr.º D. Maurícia Bernardo 
Albuquerque, esposa do sr. Acúrcio Maia 
de Albuquerque, ambos profassores em 
Oiã; o nosso colaborador Dr. Querubim 
do Vale Guimarães; e a menina Copi- 
tolina dos Reis, sobrinha do sr. João dos 
Reis. 

Em 13— As srs D. Maria Bebiana 
Soares Vieira e Pinho, esposa do sr. José 
da Noia e Pinho, e D. Saleite da Silva 
Lemos, esposa do sr, Amadeu de Lemos 
Moreira; o sr. Manuel Álvaro de Morais 
Sarmento; e o menino Carlos Augusto 
Ferreira Guedes Pinto, filho do sr, Dr. Er- 
nesto Guedes Pinto. 


Agradecimento 


O abaixo assinado, vem publi- 
camente manifestar a sua eterna 
gratidão ao Exmº sr, Dr. Leite 
da Silva, distinto Médico Espe- 
cialista de Doenças de Crianças 
nesta cidade, pela sua enérgica 
e decidida actuação na grave 
doença de sua filhinha Marta 
Augusta Ferreira Monteiro, na 
qual teve de praticar uma ope- 
rução de urgência que a salvou 
de morte certa. 

A" Irmã a'gueda, da Sala de 
Operações do Hospital, agradece 
também todos os incansáveis ent- 
dados prestados a sua filhinha, 
Joaquim Júlio Monteiro Soares 

( Ferroviário ) 


Operários 
Apontador, Serralheiro 
Civil e Serralheiro Mecânico, 
Dirigir a Patrício Ferreira 
Leite—Estrada de CACIA, 


Por Estarreja 


e Homenagem ao Dr. Jai- 
me Ferreira da Silva 


Por iniciativa duma Co- 
missão a que preside o Vice- 
-presidente da Câmara Muni- 
cipal de Estarreja, sr, Arlindo 
Gouveia da Cunha, numero- 
sos estarrejenses prestarão 
significativa homenagem, no 
próximo sábado, 14 do cor- 
rente, ao sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, actual Chefe 
do Distrito de Aveiro, para 
lhe testemunharem o maior 
apreço pela sua acção admi- 
nistrativa desenvolvida na pre- 
sidência daquele município. 

A homenagem consta de 
recepção ao sr. Dr, Ferreira 
da Silva, pelas 17.45 h., no 
limite Sul da freguesia de 
Fermelã, seguida de sessão 
solene no salão nobre da 
Câmara Municipal de Estar- 
reja. Às 20 horas, será ofe- 
recido um jantar ao homena- 
geado, durante o qual será 
lida e entregue uma mensa- 
gem dos munícipes. 


e Uma Exposição do Ar- 
tista Zé Penicheiro 


O conhecido Artista Zé 
Penicheiro, que tanto tem 
valorizado com os seus mag- 
níficos trabalhos as páginas 
do Litoral, inaugura, no pró- 
ximo sábado, pelas 16 horas, 
no Cine-Teatro de Estarreja, 
uma exposição de Pintura 
e Desenho, para o que foi 
convidado pela dinâmica Sec- 
ção Cultural do Núcleo Estar- 
rejense de Campismo. 

Auguramos-lhe o melhor 
êxito. 


ETTA 
actilógrafa 
Devidamente habilitada. 
Resposta, com referências, 
em carta escrita pela própria, 


para o n.º 57 da Redacção 
do Litoral. ' e 


Pensão 


No centro da cidade, bem 
afreguesada, frespossa-se por 
motivo de retirada. 

Nesta Redacção se in- 
forma, 


Agentes 
Precisam-se para venda a 
prestações semanais de arti- 
gos e de bicicletas simples e 


motorizadas. Informa o Cen- 
tro Ciclista — Vila Nova da Ralnha 
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o perigo; cos 29 m, e aos 34 m,, em 
situoções em que Violas, no sítio pró- 
prio, se opôs com êxito e acerto a ten- 
tafivos de Serafim e de Voldemar, 

Após o reatomento, o Académico 
otirou-se deliberadamente pora a re- 
cuperação, sendo feliz nos seus inten- 
tos, pois conseguiu furtor-se à derrota, 
Os academistas, com o xadrez da 
equipo modificado, dominaram territo- 
rialmente, dando-se à luta com extraor- 
dinário empenho. A defesa aveirense 
chegou para as encomendas, mos os 
restantes sectores não corresponderam, 
opesar dos esforços de Mota e Nelito 
em virar o jago. Ficámos com a impres- 
são de que os amarelo-negros acuso- 
ram um tanto o desgaste provocodo 
pela sua exibição no meio-tempo ini- 
cial e descansaram demasiado na pre- 
ciosa vontagem adquirida, que pensa- 
rom ser suticiente. Por esto razão, 
deixaram correr o martim... antes de 
pensarem só em delender-se; e quando 
quiseram reencontrar a anterior toada 
era tarde, o fisco não correspondeu 
e... o adversário não lho permitiu. 

Acresce que Marcelo, que estova 
a ser um elemento muito útil, fcou 
inut | zado por volta do quarto de hora 
(60m.); e que o árbitro concedeu 
ovos ocademistos, enquanto durou o 
seu ascendente (e o 1-2, aparecendo 
cedo, foi precioso incentivo... ), ampla 
liberdade de movimentos e de acção, 
permitindo-lhes jogar duro e rude e 
costigando os oveirenses por tudo e 
por noda,.. 

No entanto, e porque eram obriga- 
dos o tentor o golo de longe, os por= 
tuenses poucas ocasiões de perigo real 
conseguirom forjar, dada a superior 
ocluoção do bloce defensivo dos visi- 
tantes. E os tentos, lôgicomente, não 
poderiam aparecer... sem grande es= 
cândalo..., como se verificou, e já atrás 
referimos, 

No derradeiro quorto de hora, os 
amorelo-neg'os esboçarom uma lten- 
foliva de alteração vo comondo dos 
operações, surgindo com mais. insis- 
tência ao ofaque, sobretudo o portir 
do 2-2. Momentos antes, cos 79 m., 
o Beiro-Mar perdeu um lance que lhe 
doria 1-3, numo fuga de Correia e 
Raimundo, que este concluiu com um 
remote torto; depois, cos 88m, oque- 
les mesmos avançados criaram novo 
golo possivel, mos Correia não con= 
cretizou; e, oos 9! m, no jogado que 
antecedeu o última opitodela, Barti- 
gona teve de sair fora da área e foí 
batido, gerou-se contusão (gritou-se 
penaltyl... que não vimos) e Correia 
possou por hês adversários e não fez 
golo, pois o-refree assinalou fora de 
jogo... 

Concluindo: o Beira-Mar conquis- 


BORDADEIRA 
Oferece-se para traba- 
lhos à mão. Máxima 
perfeição. 

Rua de Sá, q — Aveiro 


Fábricas Jerónimo Pereira Gampos, Filhos 
SARL 


Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 22.º 
dos nossos Estatutos, são 
convidados os Senhores 
Accionistas a reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
no próximo dia 3] do cor- 
rente, pelas 14 horas, na Sede 
Social, em Aveiro, a fim de 
discutirem e votarem o « Re- 
latório e Contas» da nossa 
Direcção e o «Parecer do 
Conselho Fiscal» referentes 
ao exercício de 1958, e bem 
assim procederem à eleição 
dos Corpos Gerentes para o 
triénio de 1959 a 1961. 

Aveiro, 5 de Março de 1959 


O Presidente da Assenbleia Geral, 
a)—aAlberto Souto 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


tou um bom resultado mas foi infeliz 
e prejudicado notóriamente, dado que, 
em boa verdade e legalmente, deveria 
ter vencido a partida, 


Os jogadores 


Solientoram-se, no Académico, Fan- 
dino, Voldemor, Corlos Alberto, Muita 
e o argentino Romero, que subiu quon- 
do saiu de defesa centrol. Dos antigos 
infern' cionais Serafim, Barrigona e 
Baplisto — todos eles uma sombra do 
que foram — o primeiro toi o mais útil 
ao Acodémico. 

No Beira-Mar, Mota, Nelito e o 
bloco defensivo — um bloco de verdo- 
de | — distinguiram-se, como já apon- 
támos. Marcelo merece umo chomoda 
especial pelo espirto de sacrificio que 
evidenciou, mantendo-se em campo 
apesor de muito contundido, 


A arbitragem 


Os aveirenses foram grandemente 
prejudicodos pelo irregular trobalho 
do juiz brocarense, que influlu no re- 
sultado do partido, tonto pelo volida- 
ção do último tento como pelos facili- 
dades concedidas ao Académico, De 
reterir, no entanto, que o árbitro não 
se deixou levar pelos constantes (quase 
permonentes,..) pedidos de tora de 
jogo de Barrigano e Romero, quando 
o Beira-Mar atacava... 


Outros resultados 


AVINTES-RECREIO + 4 2.4 41 
PENARIBL=LEÇA! a ler Im 
FEIRENSE-OVARENSE . «+ 2-2 


Além da igualdade conseguida pelo 
Beiro-Mar no Limo merece renlce o 
empote do Vila do Feira, também pela 
mesma expressão numérico. 


A portida entre frirenses e ova- 
renses foi acidentado, tendo-se regis- 
tado expulsões de ambos os lodos; os 
voreiros, a gonhar por 2-1, cederom 
o empote de penol!y provocado pelo 
seu kaeper, que recebeu ordem para 
obandonor o recinto... 


O outro derby regional terminou 
com a esperada vantogem dos pena- 
fidelenses sobre os leceiros. E, em 
Avintes, O score positivo dos locais é 
merecido, mas exagerado paro o valor 
dos contendores. 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |) |V E |D Bulas P 
Beirw-Mar | 7) 5) 4—[14-6 |O 
Académico 41 2. 111-8 jo 
Penufiel 5 2, 20-8 | 8 
Ovarense 3) 2,210-4 | 8 
Avintes 2/2 5/1515] 6 
Recreio 2 W 41517] 5 
Leça 2/1, 41514] 5 
Feirense 1 2] 4 7-16| 4 


Jogos para amanhã 


Recreio- Beira-Mor (0-2), em Águe- 
da; Acodémico-Leça (2-0), no Porto 
(Estádio do Lima); Penoliel-Ovarense 
(1:0), em Penohiel; e Avintes-Feirense 
(2-0), em Avintes. 


Columbofilia 


A Socledade Columbófila da 
Casa do Povo de Esgueira teve 
a amabilidade de nos oferecer 
o Calendário dos seus Concursos 
da Campanha Columbófila de 
1959. Para amanhã está marca- 
do o Concurso de Lamarosa, 
numa extensão de 125 km,. 


Pastelaria Estrela Ilhavense 


TRESPASSE 


Trespassa-se o direito ao arrendamento da 
casa onde se encontra instalada a PASTELARIA 
ESTRELA ILHAVENSE, LIMITADA, em Ílhavo, 


junto ao Mercado. 
Tratar no local. 


ELECTRO - AGIL 


de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente à igreja de EIXO) 


PORTO: 


Avenida dos Aliados, 
Telef. 26526/7 


168-A 


SIMPLES, 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P. A 4 H. P, TRABALHANDO A PETRÓLEO 


jp) js 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amodores, TU e Ródios . 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


ARLA 


Agência de Representações, 
Limitada 


Por escritura lavroda hoje 
na Secretaria Notarial de Aveiro, 
nas nolas do notário Dr, António 
Rodrigues, entre os senhores Ma- 
nuel.Branco Lopes, Alberto Dio- 
nísio Bronco Lopes, Abel San- 
tiago e Lucílo Garcio, todos 
cidadãos portugueses, foi cons- 
tituida umo Sociedade por quo- 
tas de responsabilidade limita- 
da, nos termos e condições 
seguintes: 

pa 


A presente Sociednde adopta 
a denominoção— ARLA — Agên- 
cia de Representações, Limita- 
da, tendo a sua sede em Aveiro. 


2.0 


O seu objecto é o exercício 
do comércio de representações 
de artigos eléctricos, de escriló- 
rio e qualquer outro ramo que 
a Sociedade resolva explorar. 


3º 
A sua duração é por tempo 
indeterminado e o início dos 


suas operações conta-se desde 
o dio 1 de Março corrente. 
4º 
O capital social é de50.000$00 
dividido em quotro quotas de 
12.500$00, pertencendo uma a 
cada sócio, já integralmente 
realizado, 
bº 
Todos os sócios ficam sendo 
gerentes sem remuneração nem 
caução e a Sociedade será re- 
presentada em Juízo e fora 
dele, activa e passivomente, 
sempre, pelo menos, por dois 
dos gerentes. 
bo 


Se forem necessárias pres- 
tações suplementares, elas serão 
feitas em portes iguais pelos 
sócios, sem vencimento de qual- 
quer juro. 


Motores € Grupos 


de hega 


são os preferidos pela lavoura por serem 


ROBUSTOS E ECONÓMICOS 


bombas de 1!/»» a 3" 


Regatá tranquilo ge regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas hoas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


Sociadade Técnica de Fomento, L da 


LISBOA; 
Rua Filipe Folque, 7-E—7-F 
Telef, 533 3 


7º 


À cessão de quotas é livre 
entre sócios, usando q Socie- 
dade da foculdade de prefe- 
rência quando se pretenda ce- 
der a um estranho. No caso 
de a cessão ser feita a estra- 
nhos a quota manter-se-á sem- 
pre indivisa. 


8º 


A Sociedade poderá proce- 
der à amortização de quotas 
nos casos seguintes : 


1.º— Por interdição, folência 
ou insolvência de um dos só- 
cios; 

2º— Por falecimento de 
quolquer dos sócios, desde que 
a sua quota não seja herdada 
por descendentes, ascendentes 
ou cônjuge; 


3.º— As amortizações serão 
feitos pelo volor atribuido à 
quola medionte bolanço a dar 
na alturo, e será paga, acres- 
cida da parte que lhe compelir 
no fundo de reserva, no prazo 
de um ano, em qualro presta- 
ções trimestrais e sem qualquer 
juro. 

9º 


A Sociedade considera-se 
validamente obrigada nos actos 
de mero expediente pela assi- 
natura de quolquer dos geren- 
tes, sendo-o nos demais actos 
com a de dois gerentes. 


10.º 


E' expressamente vedado cos 
sócios assinar em nome da So- 
ciedade actos ou contratos que 
não digom respeito à Sociedade, 
sob pena de responderem indi- 
vidualmente por perdos e dar 
nos que daí provenham, 


ita 


O ano social é o ano civil, 
devendo o balanço geral dos 
haveres sociais ser apresentado 
à Assembleia Geral oté oo fim 
do mês de Março do ano se- 
guinle ao termo de cada exer- 
cício. 

1a 

Dos lucros líquidos apura- 
dos, serão deduzidos para fundo 
de reserva 59/0, se oulra maior 
percentagem não for acordada, 
sendo o restante dividido pelos 
sócios em partes iguais. 


13:º 


No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, a sua quota ficará indi- 
visa, e os herdeiros de os fale- 
cidos far-se-ão representar por 
um só deles e o interdito pelo 
seu representante legal. 


14.9 


Para as questões emergentes 
deste contrato escolhem o foro 
da Comarca de Aveiro. 


15. 
Os casos omissos regular- 


-se-do pelas disposições vigen- 
tes e pelas deliberações sociais. 


Secretaria Notorinl de Áveiro, 


3 de Março de 1959 


O Ajudante da Secretaria, 
a)—Roul Ferreira de Andrade 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta S. Romão — Aizenho de Baixo 
Telefone 506 


PAGINA 7 — 7-5-1959 


A Princesa D, Joana 


Continuação da primeira página 


que ab gran voluntat e 
animo requere moltes ve- 
gades al rey, son pare, 
que a nos dexe aiudar, 
dient ho per tals termens 
que d'allo no es puga 
scusar. E que no solament 
sguard al tant acostat 
deute que entre la reyna, 
sa mara, e nos havia, mas 
a la amor e effeccio que 
vivint ella tostemps nos 
hague. Axi que per aço e 
per altres respectes deu 
trabalhar en tal manera 
que allo que sa mara fera, 
que u fassa ella, car nos 
deu stimar en menys que 
sa mara, car no era filla 
de tant gran senyor e se- 
nyora com ella, la qual de 
poca mes edat, comença 
de tractar tan grans fets, 
fahent ab son pare que a 
nos dexe aiudar, per que 
de nostre be e prosperitat 
ella deu sperar gran part 
e axi del contrari, e que 
de nostres fets deu pren- 
dre gran carrech posat 
que de tanta edat no sia, 
É plaura a nostre Senyor 
que mes avant, de les 
moltes rahons que y ha, 
conexera per obra lo amor 
que li tenim e tostemps li 
havem tengut, de la qual 
cosa sens dubte fahent, 
gonyera lahor, e blasme 
no faent ho. E encara deu 
be considerar que fallint 
nos altres hereters, no te- 
nim sino lo princep, son 
jerma, e ella, ne los cata- 
lans e aragonesos e d'al- 
tres regnes no serien d'al- 
tres contents, axi que 
casant ella be li podrien 
venir aquests regnes e 
senyories, no venint al 
princep, son jerma, que no 
tant solament speram que 
per aço ha de traballar 
en aquest fet, mes per la 
sua virtut e amor que tos- 
temps nos te, no havent 
pe treball posar les sues 
orces per lo que a nostre 
stat e honra pertany. E 
que si ella voldra no 
dubtam que ab la aiuda 
de Deu molt nos fara. 


TRAGEDIA DEL INSIGNE 
CONDESTABLE, p. 247-248. 


ACA — Reg. Curie, vol. 2, fls, 
210 v. 
Segue a tradução por- 
tuguesa: 


INSTRUÇÕES A FREI 
ANTÓNIO PEDRO FER- 
RER, ABADE DE MON- 
SERRAT, E A D. RODRIGO 
DE SAMPAIO, CAVALEI- 
RO LUSITANO, QUE VÃO 
A PORTUGAL COM OS 
EMBAIXADORES DO 
MONARCA — SEM DATA, 
OUTUBRO-DE 1465? 


Ademais, direis à mui 
alta e mui ilustre princesa 
infanta Dona Joana, nossa 
mui cara e amada sobri- 
nha, que posto que Nosso 
Senhor a fez nascer de 
tão alta estirpe, assim o 
seu coração, entendimento 
e fama, deve resplandecer 
entre os demais. E depois 
sabe que por termos nós 
esta herança, a qual nos 
pertence, hemos tomado 
tal empresa, lhe rogamos 
encarecidamente que com 
grande vontade e ânimo, 
peça repetidamente ao rei, 
seu pai, que lhe permita 


ajudar-nos, dizendo-lho em 
tais termos, que disso se 
não possa escusar. E que 
não sômente olhe ao tão 
próximo parentesco que 
existe entre a rainha, sua 
mãe, e nós, senão também 
ao amor e afecto que em 
vida sempre nos teve. 
Assim que, por isso & por 
outras coisas deve traba- 
lhar de tal maneira que, 
aquilo que sua mãe fez o 
faça ela também, porque 
não se deve estimar em 
menos que sua mãe, por- 
que não era filha de tão 
grande senhor e senhora 
como ela é, que de curta 
idade, já começou a tratar 
de tão grandes feitos, al- 
cançando de seu pai que 
nos ajudará, porque de 
nosso bem e prosperidade 
ela deve esperar grande 


READ A 


parte, e assim pelo contrá- 
rio; e dos nossos feitos 
deriva grande responsabi- 
lidade, dado que não é de 
tanta idade. E prazerá a 
Nosso Senhor que mais 
adiante, das muitas razões 
que há, conhecerá por 
obras o amor que lhe te- 
mos e sempre lhe tivemos; 
fazendo-o, sem dúvida ga- 
nhará louvor e não o fa- 
zendo, vitupério. E deve 
ainda considerar que, fal- 
tando-nos outros herdei- 
ros, não temos senão o 
príncipe, seu irmão, e ela, 
uma vez que nem os cata- 
lães e aragoneses, nem 
outros reinos, estariam 
conformes com outros. 
Assim que, casando ela, 
bem lhe poderiam chegar 
estes reinos e senhorios, 
não sendo vivo o príncipe 
seu irmão; que não só- 
mente por isso esperamos 
que há-de trabalhar neste 
feito, senão também por 
virtude e pelo amor que 
nos tem, nada lhe custan- 


BEE aÃ 


outro lado, pelo contrário, o 
progresso vertiginoso que atin- 
ge os céus e os abismos e vai 
lá buscar descobertas grandio- 
sas e terríveis, dá-nos uma 
omeaça contínua de destruição 
e de pavor, uma incerteza fre- 
nélica, uma inquietação pertur- 
badora e sempre crescente de 
dia para dia, quase de hora 
para hora, a tal ponto que, quem 
pense, sentirá estrangular-se-lhe 
a garganta numa impressão de 
sufocação, quase como num 
prelúdio desesperado de morte. 

Estarei a exagerar? 

Meus amigos, seria 
termos quolquer ilusão, 

O nosso Mundo é, sem dú- 
vida, um Mundo fulgurante de 
possibilidades sem limite. Toda- 
via, alé agora, não nos tornou 
nem mais serenos, nem melho- 
res, nem mais pacíficos do que 
outrora, O porquê é evidente:— 
— pretendemos - convencer-nos 
de que uma convivência tran- 
quila, um teor de vida melhor 
e mais segura derivam apenas 
da abundância de bens mate- 
riais e duma distribuição dos 
mesmos que seja mais jusla e 
mais equitativa, «.. Esta é, porém, 
a face mais superficial do pro- 
blema, que não a mais verda- 
deira e a mais determinante. 

A solução do contraste é 
outra — aquela que já conta 
vinte séculos de existência e 
vem a ser a palovra de Cristo, 
a que nós chamamos «revela- 
ção», e que foi uma autêntica 
«revolução». É essa a «revela- 
ção» que a Igreja apresenta em 
nome de Deus a todo o homem 
que vem a este mundo, à qual, 
porém, ninguém é forçado a 
aderir, porquanto a sua aceita- 
ção é livre. 

À salvação é concedida gra- 
tuitamemte a todos: coda um, 
porém, deve desejá-la e, de 
quolquer forma, como puder, 
ganhá-la, cooperando na dádiva. 

Pois bem: uma tal coopera- 
ção, ma sua expressão mais 
simples e mais exaustiva, deno- 
mina-se «serviço», «ministe- 
rium», para com o próximo, no 
Amor, na Caridade 

Demonstrou-o Jesus lavan- 
do os pés aos seus Apóstolos, 
na Última Ceia, antes de cami- 
nhar para sofrer e morrer 
pelos homens, fazendo-se escra- 


inútil 


do pôr suas forças no que 
a nosso estado e honra 
pertence. E se ela quiser, 
não duvidamos de que, 
com a ajuda de Deus, 
muito nos fará. 


* 

A virtude da Santa Prin- 
cesa, que havia de subli- 
mar-se na vida claustral do 
convento de Jesus, em 
Aveiro, constituía já para 
seu Tio materno e Rei dos 
catalães e aragoneses carta 
segura em que pretendia 
jogar a reaquisição dos seus 
haveres, de que fora dura- 
mente esbulhado pelas leis 
de excepção fulminadas con- 
tra os homens de Alfarro- 
beira. Desconhecemos o re- 
sultado da embaixada. 
Sabemos que já em 1453 
dera D. Afonso V licença 
para seu regresso à pátria, 
levantando-lhe a pena de 
desterro e restaurando-o no 
mestrado de Avis, Depois 
fizeram-no Rei e é como tal 
que manda seus embaixado- 
res a Portugal, tendo faleci- 


E am 


Continuação da terceira pógina 


vo, porquanto só os escravos 
lavavam os pés aos seus senho- 
res e apenas aos escravos se 
aplicava a morte na cruz, 

Contraste que gera angús- 
tia:—o problema, verdadeira- 
mente existencial, encontra-se 
todo aqui, 

Deixem-me pensar que tam- 
bém o Rotary, a seu modo, se 
propõe resolver, ou melhor, oju- 
dar a resolver,o mesmo pro 
blema. Pela minha parte, não 
consegui nem consigo entrever 
nenhuma solução fora da solu- 
ção cristã. Em todo o caso, é 
certo que a solução cristã, pra- 
ficada pelos homens de boa 
vontade, não pode deixar de ser 
fecundo, não pode deixar de 
levar o bem aos indivíduos e à 
sociedade. 

Se me é permitido, hoje, timi- 
damente, quase como que num 
augúrio de festa, quererio con- 
vidar-vos, cada um de per si, 
conforme as suas possibilidades, 
a alargar a sua acção de servi- 
ço, elevando-se do âmbito ex- 
elusivo dos rolários ao âmbito 
maior de tantos deserdados, 
desorientados, desesperados, 
que fazem a miséria do Mundo. 

Não vos peço que foçais 
tudo — peço-vos quê façais al- 
guma coisa. Fazei-o em silêncio, 
às escondidas, em segredo, que 
a mão esquerda não saiba o 
que faz a mão direita... mas 
fazei-o | 

É fácil, é espontâneo, fazer 
bem áqueles que amamos, áque- 
les a quem por quolquer forma 
interesso o nosso coração, a 
nossa personalidade. 

O difícil é fozê-lo aos outros; 
e isto é verdadeiramente cristão. 

Senhores, sugeri-vos um pen- 
somento. Ao proceder assim, 
sinto que vos quis bem, sinto 
que vos quero bem, Por isso, não 
me queirois mal. 

Finalmente, abençõo-vos do 
coração e às vossas famílias, a 
vós e às vossos empresas, em 
nome daquele Deus que é Pai 
de todos—e a todos desejo o 
bem e a felicidade, 


Antes do sr. Carlos Ale- 
luia encerrar a reunião, com 
elogiosas referências para 
a Imprensa, que saudou na 
pessoq dos seus represen- 
tantes, procedeu-se a uma 


quête destinada aos fins de 
assistência do Clube, apu- 
rando-se 190820. 


No mesmo dia, e para 
tratarem de assuntos rela- 
cionados com a organização 
da XHI Conferência do Dis- 
trito Rotário 176 (Portugal), 
que se realiza em Aveiro 
em Maio próximo, efectna- 
ram-se reuniões de trabalho 
das comissões de «Progra- 
mas» e de «Brindes», 


GUARDA AS MOEDAS, 


O SEGURO POPULAR DE VIDA 


É O SEU MELHOR 
MEALHEIRO 


o 


COMPANHIA 
DE SEGUROS 


R. GARRETT, 56 LISBOA 


Agente em Aveiro: 


do em Granollers, na Cata- 
lunha, em 29 de Junho de 
1466. A embaixada parece 
ter sido enviada em Outu- 
bro de 1465. D. Pedro re- 
pousa na igreja de Santa 


“Maria del Mar, em Barcelo- 


na, vandalicamente incen- 
diada pelos vermelhos du- 
rante a guerra da libertação 
de Espanha, 


Padre António Brásio 


Zé Vareiro 


Após um interregno de 
algumas semanas, voltamos 
à presença dos nossos leito- 
res, a informá-los de que a 
Campanha continua em mar- 
cha, agora, porém, mais si- 
lenciosa, que o contrário não 
permite o número minguado 
de donativos que nos têm che- 
gado às mãos últimamente. 

Nada de quebras, nada 
de desmoralizações da nossa 
parte, embora enfrentando a 
terrível indiferença de mui- 
tos, que nos obriga a um re- 
dobrado esforço, dispensado 
alegremente, crentes no êxito 
final da nossa missão. 

Não será demais realçar 
aqui a alta e prestimosa co- 
Isboração do Rotary Clube de 
Aveiro, que continua a tra- 
balhar em silêncio (este 
admirável...), pelo ressurgi- 
mento do pobre e infeliz Zé 
Vareiro. 


TRANSPORTE 24,888$70 
Libris Bop ae cuido 20$00 
Maria Manuela Garcia da 

Maia (Beira) 50800 
Paulo Jorge Garcia Santos 50500 
Violinhas . 6/1 id 50800 
Menino Carlos Manuel 50800 
Duas pequeninos aveiren= 

ses ro o 50800 

A TRANSPORTAR , 25.158;70 


POR MÊS PERMITEM-LHE EFEC- 
TUAR UM SEGURO POPULAR 
DE VIDA 


QUANDO OS GANHOS SAO 
REDUZIDOS É DIFÍCIL POUPAR 


NESTE CASO O) 


SEGURO POPULAR DE VIDA 


PELA MODICIDADE DO SEU 
CUSTO PODE SATISFAZÉ-LO 


IMPÉRIO 


João da Costa Belo (Filho) 
Rua do Almirante Cândido dos Reis, 110 


Preparando o 
RALLYE DO MILENÁRIO 


M Outubro, em 
datas já bem 
conhecidas, 
efectua-se o 

Rallye Automóvel do Mile- 
nário de Aveiro, prova que, 
simultâneamente, contará pa- 
ra o Campeonato Nacional 
de Condutores e está incluida 
no Calendário Desportivo 
Internacional. 

Trata-se, como muito bem 
afirmou, há tempos, o Verea- 
dor de Desportos da Câmara 
de Aveiro, sr. Dr. Pedro Au- 
gusto Ferreira, em entrevista 
concedida ao Litoral, duma 
organização directa do pres- 
tigioso Automóvel Clube de 
Portugal — facto que, só por 
si, é ampla garantia de êxito 
absoluto. 

E assim será, provavel- 
mente: a competição consti- 
tuirá um condigno e exce- 
lente festival de encerramen- 
to das nossas festas jubilares 
e um acontecimento mar- 
cante tanto no campo des- 
portivo como no campo turís- 
tico, dado que, com certeza, 
acorrerão a Aveiro muitos es- 
trangeiros e muitos nacionais. 

As presentes cansidera- 
ções servem para enquadrar 
uma notícia bem simples, mas 
de muito interesse e impor- 
tância que, por isso mes- 
mo, quisemos propositada- 
mente evidenciar, trazen- 
do-a para lugar de merecido 
relevo. 


* 


No sábado, conforme o 
Litoral anunciara, estiveram 
em Aveiro, a estudar diver- 
sos problemas relacionados 
com a parte técnica do Ral- 
Ive do Milenário e a confe- 
renciar com membros das 
Comissões das Festas de 
Aveiro, várias personalidades 
de Lisboa e do Porto, que 


pertencem à Con issão Des- 
portiva do Automóvel de Por- 
tugal. 

Registámos a presença 
dos srs.: Eng.º Ribeiro Fer- 
reira, Director do A, C. P. e 
Vice-presidente da Comissão 
Desportiva; Dr. José Maria 
Paiva Raposo, Secretário- 
-adjunto do A, C. P.; Dr. An: 
tónio Ortigão Ramos; João 
Blek; Francisco do Casal Ri- 
beiro, Dr. Carlos Tavares; e 
Dr. João Freitas Branco—to- 
dos de Lisboa; e Anselmo 
Mancelos, Chefe dos Servi- 
ços de Turismo e Desporto 
do A. C. P., Arnaldo Torres, 
Secretário da Secção Regio- 
nal do Norte do A. C. P.; 
Vasco Ermida; e Jorge No- 
vais — todos do Porto, 

Na reunião de trabalho, 


ERANTE razoável assistência, 

entre a quol sobressala a 

tolange de apoio do Beiro- 

“Mar— podemos dizer mes- 

mo que no sector do peão 

só se encontravam adeptos 

do grupo de Aveiro, inultrapassáveis 

na maneira como incitaram e acari- 

nharam a sua equipo—os grupos 

foram recebidas com vibrantes aplou= 
sos, tendo feito olinhar: 

ACADÊMICO — Borrigono; Feijão, 
Romero e Nicolou; Fandino e Claudino; 
Boptista, Corlos Alberto, Seratim, Val- 
demor e Mrrita, 

BEIRA MAR — Violas; Canha, Liber 
ral e Evoristo; Nelito e Hassane Aly; 
Correia, Marcelo, Raimundo, Mota e 
Colisto. 

Arbitrou o sr, Carlos Cachorreiro, 
de Braga, auxiliado pelos srs, Rogério 
Moreira (bancada) e António Sega- 
dães ( peão ), 


Os golos 


1,º tempo — 0-2. Aos 17 m., no de- 
senvolvimento de um corner apontado 
por Marcelo, este mesmo jogador tirou 
novo e bem medido centro: CALISTO 


O Campeonato Nacional de Juniores 


príncipia amanhã 


Com a presença dos dois primeiros do Compaonato Distritol de 
Aveiro — Recreio de Águeda e Beira-Mar — principia amanhã a disputar= 
«se a fnse inicial de mais um Campeonato Nacional de Juniores. 

O Recreio, por sorteio, ficou incluido no lote dos concorrentes 
da 2.º Série da Zona Norte, no companhia do Leixõss, do Tirsense e do 
Vitória de Guimarães; o Beira-Mar pertence à 3.º Série da Zona Norte, 
tal como o Académico de Viseu, o Atlético de Gervide e o Boavista. 

Indicamos, a seguir, os calendários respeitantes aos jogos dos clubes 


aveirenses: 


2.º Série 


1.º Dia — Recreio—Tirsense e Leixões— Guimarães. 
2.º Dia — Tirsense—Leixões e Guimarães— Recreio. 
3.º Dia — Guimarães—Tirsense e Leixõss— Recreio, 


3.º Série 


1.º Dia — Beiro-Mar— Académico e Garvide — Boavista, 
2:º Dia — Acodémico— Gervido e Boavista — Beira-ÍMar, 
3.º Dia — Boavista— Académico e Gervide— Beira-Mar. 


realizada no 
Grémio do 
Comércio, e 
nas visitas 
aos locais es- 
colhidos para 
as provas 
complemen- 
tares (Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho 
e Bairro do Liceu) compare- 
ceram também os aveiren- 
ses srs. Comandante Manuel 
Branco Lopes, Dr, Pedro Au- 
gusto Ferreira, Capitão Men- 
des Leite de Almeida, Dr. Jo- 
sé Abílio Clemente, Carlos 
Grangeon Ribeiro Lopes e 
João dos Santos, Delegado 
em Aveiro do A. C. P.. 

Ao princípio da tarde, nas 
Caves do Barrocão, realizou- 
-Se um almoço ao-qual assis- 
tiram, além dos visitantes, os 
srs. Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, João dos Santos e um 
representante do Litoral. 
Usaram da palavra os srs. 
Carlos Grangeon Ribeiro Lo- 
pes, João Novais, Eng.º Ri- 
beiro Ferreira e João dos 
Santos, 


elevou-se e, com um toque de cabeça, 
colocou a bola fora do alcance de Bar- 
rigana, que teve algumas culpos no 
tento sofrido, 

Aos 38 m, igualmente na sequên- 
cia de um pontopé de conto, Marcela 
centrou pora o barulho. Em situoção 
de muito opuro, os academistas chega- 
ram a cometer gronde penalidade, que 
o árbitro não assinalou, MOTA, entre- 
tanto, atirou lorissimo, à entrada .da 
áreo, elevando o score. 

2.º tempo— 2 0. Aos 59 m. Cor- 
los Alberto, da extremo esquerda, deu 
em excelentes condições o SERAFIM, 
que rematou imparávelmente. A jogada 
foi rop'dissima e muito perfeita, e Vio- 
las bem batido, 

Aos 82 m., num lance irregular 
(precedido por duas cargas não puni- 
das, como se impunha), o Académico 
empotou. Num bolão para dentro da 
gronde área dos beiramarenses, Hos- 
sane Aly pretendeu cortar de cobeça, 
mas toi desviado do lance e derrubado; 
Violas saiu bem e alcançou o esférica, 
sendo igualmente corregado, À carga 
oo keeper foi feita a tempo, mas Irre= 
gularmente (Iratou-se duma cotever 
lada ); e ante à passividode do juiz de 
campo, BAPTISTA —incitado por um 
dirigente ocodemisto que se encontrava 
por trás dos balizos do Beiro-Mor | — 
fornou ao lance e, contornando Violas 
(estendido no relva), apoderou-se da 
bolo e rematou para os balizas desertos. 


O jogo 


Receova-se que os beiromarenses 
não se adoptassem convenientemente 
co relvado do Lima, sobretudo pela 
chuvo que caira durante a véspera e 
o manhã de domingo, Todavia, o piso 
opresentou-se em boas condições e os 
aveirenses, emboro à custa de redo- 
brodo dispêndio de energias, fizerom 
esquecer esso desvantogem. 

Os amorelo-negros exibiram-se, na 
primeira parte, em plano de muita evi- 
dência, cilindrando positivamente, como 
é uso dizer-se, o seu antogonista. 
A defesa foi pendular e outoritária, 
gonhando consislência com o regresso 
de Conha e a colnboroção, sempre 
que necessário, de Hassane Aly. Mota 
e Nelito mandaram a meio-campo, 
carrlando o jogo e forjando lances 
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Galitos, 


S bons adeptos do basquetebol 
não faltaram ao jogo de sá- 
bado, opesar de ter coído 


imensa chuva durante toda a 
tarde e do tempo estor omea- 
çador. Assim, o recinto registou uma 
razoável assistência. 
Arbitraram os srs. Amilcar Tavores 
da Silva e António Rino e os grupos 
apresentaram: 


GALITOS — 14 cestas e 11 lances li- 
vres em 18 tentados (61,11º/0) —Jocé Luís 
Pinho (5 01, José Fino (3 2), Artur Fino 
(1-7), Arlindo (4-0), Hernâni (4-4), Ro- 
balo [0-9) e Albertino. 


SANGALHOS — 13 cestos e 3 lances 
livres em 6 tentados (50%) — Barros, 
Forate (20), Amândio (0-6), Alberta 
(6-2), Feliciano (9-4), Arménio e Teixeira. 


Prejudicada pelo mau e perigoso es- 
tado do recinto, a partida valeu pela 
maneira entusiástica e correcta como os 
jogadores se deram à Juto. 

Os aveirenses venceram com inteira 
justiça (aliás, o seu triunfo era esperado) 
um odversário que se apresentou em 
forma bastante diferente — para melhor 
—da do Distrital, O êxito foi trabas 
lhoso; e, por isso mesmo, mais precioso. 

Ao intervalo as equipos encontra- 
vam-se igualadas a 17 pontos. O Gali- 
tos, incerto e infeliz a concretizar, con» 
seguiu 12-4, 15-10 e 16-12, mos deixou 
que o Sangalhos o apanhasse:; Feliciano 
e Álbarto evidenciaram-se na recupara- 
ção. 

No segundo tempo, as entradas de 
Adriano Robalo (em vez de Arlindo) e de 
Albertino (para o lugar de Artur Fino) 
trouxeram vantagem aos alvi-rubros, que 
passaram a movimentar se com ropidez 
e desenvoltura e a explorar com boa vi- 
são as abertas dos defensores bairradi- 
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ofensivos. E os avançados, com o se- 
não de deficiente remate final, também 
agradaram; desperd'çaram, é certo, 
umas tontos ocasões de aumentar o 
dois-a-zero conquistado, mas forom 
obnegados na luta e muito combativos. 
Raimundo é que destoou, actuando 
longe do seu normal. 


Por tudo o que fico dito, a marca 
era não só bem merecida como oté 
exiguo, dado que Borrigana só por 
fortuna não sotreu tentos vos 8m. (re- 
mates de Marcelo e Correia ); aos 
24 m. quando não segurou um pon- 
topé de Correia e teve de electuar 
novo mergulho para deter a bolo, que 


NH 


nos. O regresso de Artur Fino, mais fe- 
liz então, acarretou igualmente proveito 
para a equipa da casa. 

A arbilrogem, sem dificuldades, não 
desogradou ; mas teria agradado plena- 
mente se entre os juízes houvesse per- 
feita sincronização e o indispensável 
entendimento nas decisões... 


Outros resultados 
8.º Jornada 


No Porto: Parque das Camélias 

Vasco da Gams, 58 — Ginásio, 41 

Em Coimbra: Campo de Santa Cruz 
Académico, 47 — Boavisto, 24 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


Académica 7 5 — 2 554249 17 
V.da Gama 7 5 — 2 3560-291 17 
Galitos 7 5- 2277249 17 
F.C,Porto 6 4 — 2 295-240 14 
Ginásio 72-— a 2350 305 11 
Boavista 7 2 — 5262-311 11 
Sangalhos 7 1 — 6276-415 O 


Jogos para as próximas jornadas 


HOJE —- Em Sangnlhos; Sangalhos— 
Vasco da Goma (50 86); e no Porto 
(Campo da Constituição): Boavista — 
Galitos (34-72) e F. C. Porto—Acadé- 
mico (32 60). 


TERÇA-FEIRA — No Porto (Porque 
das Comélias); Vasco da Gama — Baa= 
vista (39-37); no Figueira da Foz; Gi- 
násio—Sangalhos (35 42]; e em Aveiro: 
Galitos—F. C. Porto (28-48). 


Campeonatos Regionais de 
Juniores e Infantis 


O Em juniores, o Cucujães recebeu o 
Galitos e ganhou por 17 a 13. 


Amonhã jogam: SANGALHOS — GALITOS 


O Em infantis, o Galitos foi visitado 
pelo Illiabum, triunfando por 18 a 11. 


Amanhã dispula-se a encontro 
Sangalhos — Illiabum 
meras ce ee e ms 


ficara a soltar junto da linha; aos 
30 m., num: lance em que o mesmo 
Correia, perto da boliza, demorou o 
remate e acabou por ser carregado e 
forçado a atirar para foro; e aos 40 m,, 
quando parou d fielmente um lance 
de Marcelo e Correa. Os visilndos 
podiam ter também goleado, cos li m,, 
num pontapé enganoso de Mirita, que 
boteu Violas, de ângulo dificil, opós 
passar Canha, que caira; o remate 
solu do linha de fundo, para um cen- 
tro, mas ganhou efeito e ia entrando 
directamente: Evaristo, oportuno, safou 
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Xadrez de Noticias 


Por conveniência (em 

tempo comunicada ao 

Beira-Mar) do Ginásio 
Figueirense, foi adiado para o 
próximo sábado, dia lá, o desa- 
fito de Ping-Pong anunciado pa- 
ra hoje, nesta cidade, entre as 
equipus representativas das duas 
referidas colectividades. 
“primeira volta do Cam- 4 
peonato Distrital da Il 
Divisão (futebol), tendo-se 
apurado os seguintes resultados; 
Anadia, | — Cucujães, 0; e Esmo- 
riz, 2— Estarreja, 2. À classifl- 
cação encontra-se assim orde- 
nada; 1º — Anadia (4-0), 10 
pontos; 2.º — Cucujdes (11-3), 9; 
3º — Estarreja (6-6), 8; 4.º — 
Alba (3-6), 7; e 5º — Esmoris 
(2-11), 5. Mantêm-se sem der- 
rotas o Anadia (com dois empa- 
tes) e o Estarreja (que só regis- 
tou empates—quatro !). 


Terminou, no domingo, a 


Para apoio do grupo do 

Beira-Mar no jogo que 

amanhã a turma aveiren- 
se disputa com o Recreio, em 
A'gueda, organisou-se um com- 
boto-espectal, ao preço de 10800 
(ida-e-volta), que partirá de 
Aveiro pelas 13.30 horas. O re- 
gresso está marcado para as 
17.30 horas. 


De amanhã a oito de 


(no domingo, dia 15), no 
final do desafio de fute- 
bol Beira-Mar— Avintes, realiza- 
-se no Rinque do Parque, com 
inícto às 17 30 horas, 0 encontro 
de basquetebol Seleção Nacionsl 
—Seleção de Aveiro, 
Os ciclistas bairradinos 
evidenciaram-se no últi- AN 
mo domingo; Alves Bar- 
bosa, em Barcelona, conquistou 
o 2º lugar num Critério Interna- 
cionul de que foi o grande ani- 
mador; e Antônio Catela, Fer- 
nando Henriques da Silva e 
Aquiles dos Santos classifica- 
ram-se em 3.º ,4º e 5º, respeo- 
tivomente, na primeira prova do 
Campeonato Regional de Fundo, 
85 O dianteiro Marcelo, do 
Beira-Mur, fortemente le- 


sionado no desafio com o 
Académico, tem estado em tra- 
tamento, não podendo alinhar 
amanhã em A'gueda, 


Para dirigir os desafios 

de futebol Recreio-Betra- 

-Mar, da Il Divisão Na- 
cional, e Beira-Mar- Académico 
de Viseu, do Nacional de Junio- 
res, foram designados os árbi- 
tros Múrio Silva, da Comissão 
de Aveiro, e Augusto Veloso, da 
Comissão do Porto. 
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